
 

ASSOCIAÇÃO DE VOLUNTARIADO                                               Nº 0005 

NOME  Service Civil International   

EMAIL  info@sciint.org  

WEBSITE http://www.sciint.org/  

 

QUEM SOMOS Service Civil International (SCI) é uma das maiores organizações mundiais de voluntariado 

internacional com mais de 90 anos de experiência na coordenação de projectos internacionais de 

voluntariado. Através dos projectos de voluntariado ajudamos a quebrar barreiras e preconceitos entre 

pessoas de diferentes origens sociais, culturais e nacionais e promover uma cultura de paz  

 

O QUE FAZEMOS   SCI coordena projectos internacionais de voluntariado; projectos de voluntariado de 

longa duração e também cursos, seminários, congressos e campanhas em todo o mundo. Todas estas 

actividades são feitas em estreita cooperação com as agências e organizações parceiras. 

 

ONDE ESTAMOS A organização é composta por mais de 40 filiais e grupos e um número crescente de 

organizações parceiras. Os voluntários podem optar por participar em milhares de projectos em todo o 

mundo. Todos são bem-vindos! 

 

COMO PARTICIPAR Todos estão convidados para participar nos projectos da SCI.  

Projectos internacionais de voluntariado (2 a 4 semanas), oportunidades de voluntariado de longo prazo (3 

a 12 meses), seminários e estágios estão abertos a todos, independentemente da idade, sexo, cultura, 

religião ou situação económica. Se estiveres interessado em participar num projecto internacional de 

voluntariado, então podes procurar um projecto no banco de dados do site do SCI e depois fazer a 

candidatura junto do Instituto Português da Juventude, uma vez que em Portugal não há nenhuma filial do 

SCI.  
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TESTEMUNHO 
 
NOME Ana Isabel Gonçalves da Fonseca 
 
IDADE aquando do projecto 24, actualmente 27 
 
LOCAL Embrach, Suíça 

 
 

 

Olá, sou a Ana Isabel. 

Fui escuteira durante 13 anos, e uma vez escuteiro, escuteiro para sempre. É esse o espírito, e é essa a 

força que trago no coração. Desde pequenina que os meus pais me ensinaram a mim e ao meu irmão que 

a mensagem de São Francisco não é brincadeira: Somos felizes quando fazemos os outros felizes, quando 

partilhamos o melhor de nós com os outros. 

E foi esse espírito que ao longo da vida nos conduziu aos dois pelas inúmeras actividades e tarefas que 

temos vindo a executar: escuteiros, jovens missionários da Consolata, bombeiros voluntários e mais 

recentemente as experiências internacionais de voluntariado. 

 

E assim foi. Em 2007, durante o meu mestrado em Desenvolvimento e Cooperação Internacional, através 

de uma amiga, inscrevi-me no Instituto Português de Juventude para os campos de serviço civil. 

Inicialmente fui colocada na Grécia, mas depois acabei por ir parar a Embrach, uma cidade na zona alemã 

da Suíça a um campo de refugiados. 

Muitos devem pensar que raio de campo de refugiados pode existir na Suíça, um dos países mais rico e 

desenvolvido do mundo! 

Eu digo-vos: um campo de refugiados com muitas pessoas oriundas de todos os continentes do mundo, e 

com os mais diversos motivos para estarem ali. Uns chegaram de avião, outros de comboio, outros a 

“salto”. 

Vivi duas semanas em pleno Agosto naquele campo. Acreditem que ouvi histórias macabras, e presenciei 

situações que marcam para o resto da vida. Havia recém-nascidos, crianças, jovens, adultos e idosos e 

todos viviam e “tentavam” conviver em 3 estruturas de pré fabricado. Viviam 8 pessoas no espaço que nos 

consideramos para 2 pessoas. 

 

Éramos 7 voluntários maioritariamente europeus: italianos, checos, sérvios, polacos, norte-americanos, 

suíços e eu, a portuguesa.  

A nossa missão era ocupar os refugiados durante essas 2 semanas. Assim sendo, fizemos uma primeira 

triagem do que cada um teria para oferecer em termos de actividades ao grupo e começamos a fazer 

calendários: por idades e por género. 

A questão do género era algo muito importante, pois as diferentes culturas têm visões diferentes de nós 

ocidentais em relação ao papel da mulher. Assim sendo, tivemos o cuidado de criar actividades só para 



 

senhoras, nomeadamente natação em piscinas cobertas para que as senhoras se sentissem livres para 

praticar aquela actividade. 

O nosso problema é que éramos poucos voluntários para tantos refugiados. 

Aquele campo de refugiados tem esta actividade todos os anos, por isso recomendo vivamente esta 

experiência. Eles precisam, e tu vais adorar. Se não sabes alemão, aprendes lá!  

Cá eu, estou cheia de saudades dos meus meninos, do meu Sammy! 

 

“Deixa este mundo um pouco melhor do que o encontras-te!” e... 

“Impele a tua própria Canoa” 

 

Ana Fonseca 

Ex SCI em Embrach, Suíça 

e-mail: aigfonseca1@gmail.com  

 

 A Equipa de Voluntários 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Onde dormíamos 
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 Actividade desportiva com crianças 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Actividade com adultos 

 As bicicletas estavam literalmente 

velhas e estragadas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Organizámos uma sessão de 

cinema, coisa que muitos nunca 

tinham imaginado ter na vida 

 

 

 

 

 

 



 

Actividade para todas as idades 

e géneros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eu e a maior parte das nossas 

crianças... todos os continentes 

nesta fotografia  



 

ASSOCIAÇÃO DE VOLUNTARIADO                                                                 

NOME _Missionárias da Caridade 

WEBSITE_http://missionariasdacaridade.blogspot.com/ 

 

 

QUEM SOMOS _Uma congregação religiosa católica, fundada por Madre Teresa de Calcutá com a missão 

particular de ajudar os mais pobres dos pobres, pelo mundo inteiro.  

 

ONDE ESTAMOS_Actualmente a Sociedade tem casas em todos os continentes e na maioria dos países do 

mundo. 

 

COMO PARTICIPAR _Avisando por e-mail antes de chegar, ou simplesmente aparecendo numa das casas, 

oferecendo-se para voluntariar.  

 

 
 
TESTEMUNHO 
 
NOME Filipa Correia de Araújo 
 
IDADE 19 
 
LOCAL Calcutá, Índia 
 
 

 

“Deus é amor, atreve-te a viver por amor.” Foi com essa atitude que cheguei a Calcutá, queria 

entregar-me a 100%. Calcutá tornou essa missão muito fácil. Era realmente com essa Índia que tinha 

sonhado: cores berrantes, cheiros intensos, humidade e calor a rondar o insuportável, trânsito caótico e 

muito audível, milhares e milhares de pessoas.   

 

Cheguei apenas com a morada da Casa Mãe das Missionárias da Caridade (que por sinal estava 

errada), sem quarto marcado, nem sequer mapa. E foi tudo simples. Em meia-hora já tinha uma casa de 

hóspedes onde ficar, tinha sido acolhida por um grupo de voluntários e várias ofertas de visitas guiadas 

aos supermercados mais próximos. Só faltava começar a voluntariar. 

 

Em Calcutá, e nos arredores, as Missionárias trabalham em várias casas onde recebem pessoas, 

desde bebés a idosos, e onde as cuidam, tratam e ensinam. Propuseram-me ficar em Prem Dan, uma casa 

que recebe maioritariamente velhotes que vivem na rua e chegam a um ponto em que não são capazes de 

tomar conta de si próprios (esta última parte é a importante, porque pessoas a viver na rua em Calcutá são 

literalmente aos milhares).  



 

Em quatro horas em Prem Dan sentia que fazia mais do que num mês em Portugal, chegava ao 

ponto de não conseguir perceber se estava encharcada pelo meu suor, se pela água da roupa ou do chão, 

ou se pela chuva das monsões. Mas era indiferente. Esse estado era a marca da minha entrega, de estar 

tão ao serviço que me esquecia de mim própria. E a seguir vinha a parte mais fácil, que em Portugal era o 

exacto oposto: simplesmente estar com as senhoras. Para mim, fazer voluntariado em Portugal, em lares 

de idosos sempre foi um desafio. Tinha simplesmente de lhes fazer companhia, ouvir o que tinham a dizer 

e responder ao que me perguntavam. Sentia-me deslocada e sem pé. Em Prem Dan começava o meu 

trabalho com a parte física e quando chegava a hora de estar com as senhoras, já tinha estado a fazer 

tanta coisa por elas e estava tão cansada, que só me apetecia sentar-me a seu lado e fazer-lhes 

companhia.   

Os desafios de cada dia começavam ainda antes de chegar a Prem 

Dan. No caminho o grupo de voluntários era rodeado de crianças por 

todos os lados, a pendurarem-se nos nossos braços e a pedirem: 

“Chocolate, chocolate! Money, money!”. No meu primeiro dia, uma das 

missionárias explicou-me o quão importante era que não dêssemos 

beijinhos às crianças, que nem sequer lhes passássemos com a mão 

na cabeça. Se lhes transmitissemos a ideia de que pelo contacto físico 

podiam ser amadas por um estranho, estariamos a aumentar a 

probabilidade de cairem no mundo da prostituição. Durante algum 

tempo senti-me horrivelmente cruel. Como é que podia ignorar uma 

criança? Sempre pude pegar-lhes ao colo, fazer-lhes aviões e roubar-

lhes o nariz. E àquelas, que eram especialmente amorosas, que 

vinham agarradas às minhas calças ruas inteiras, que andavam semi-

nuas, que não eram transportadas em carrinhos e que desde bebés, penduradas às costas de um irmão ou 

primo, passavam o dia na rua a serem rejeitadas por todos, tinha que as ignorar. Até que um dia, enquanto 

uma miúda espreitava para dentro do auto-rickshaw e me pedia dinheiro, lhe fiz uma careta. Ela não 

reagiu. Repeti até que me imitasse e depois mudei uma e outra vez e ela foi também inovando. De repente 

dei por mim com sete crianças à frente, todas entretidas a brincar comigo, a rirem-se das minhas caretas e 

das suas. Cerca de uma semana depois voltei a parar de auto-rickshaw no mesmo sinal. Antes que me 

desse conta disso, uma das crianças reconheceu-me e fez-me uma careta. As outras juntaram-se-lhe num 

instante e o jogo repetiu-se. Foi tão bom vê-las felizes e poder fazer com elas o que faria com crianças onde 

quer que estivesse: brincar. 

 

Percebi rapidamente o quão essencial era a oração para que 

conseguisse realmente dar-me ao máximo. Fez toda a diferença em 

termos de persistência, de cuidado em fazer as tarefas, na forma de estar 

com as senhoras quando mais custava e de sorrir. Fui reflectindo no 

exemplo de vida da Madre Teresa e na forma de agir das missionárias. 



 

Nessas duas semanas fui também aluna de linguagem não-verbal. Em Prem Dan só viviam duas 

velhotas que falavam inglês, portanto tive que aprender o que as outras queriam dizer quando me 

berravam em bengali ou hindi. Tentava perceber se estavam a olhar para a sala ou para o quarto, se a 

forma como mexiam as mãos significava que queriam que lavasse ou varresse, se podia servir mais 

comida ou se estava na hora de lavar a loiça. Apliquei-me e estive atenta por querer ser útil. As 

recompensas vieram cedo e, sem me dar conta, já não recebia berros, mas sorrisos e olhares de 

satisfação.  

 

O dia da despedida chegou e tive de me obrigar a fazê-lo. Ao fim de duas semanas a ver as minhas 

senhoras contentes por eu lá estar dia após dia, mostrar-lhes que era o último exigiu muita determinação. 

Ao partir de comboio para descobrir mais daquela Índia, veio-me à cabeça a frase de uma das t-shirts 

turísticas: “Kolkata nos-ata”. A mim atou-me.  



 

PROGRAMA DE VOLUNTARIADO                                                                Nº 0004 

NOME – Serviço de Voluntariado Europeu (SVE) 

EMAIL  

WEBSITE – www.sve.pt 

 

 

O QUE É – O Serviço de voluntariado Europeu (SVE) é um programa da “Youth in Action” que pretende 

estimular a mobilidade entre os jovens de modo a ajudarem outras comunidades.  

 

OBJECTIVO – A principal actividade do voluntário é o trabalho para uma Organização Não-Governamental 

(ONG) que pode ir desde trabalho ecológico, a trabalho com crianças ou trabalho de escritório. Assim, o 

voluntário tem ao seu dispor também suporte na aprendizagem de uma nova língua, formações com outros 

voluntários, etc. 

 

ONDE ESTAMOS – Os países de acolhimento vão desde países da UE a países como Bielorrússia ou na 

América Latina/África. Podem consultar os projectos e mais informação em www.sve.pt  

 

COMO PARTICIPAR – O primeiro passo é angariar toda a informação sobre o programa e depois procurar um 

projecto à medida do voluntário interessado. A base de dados dos projectos encontra-se neste link: 

http://ec.europa.eu/youth/evs/aod/hei_en.cfm. Depois a iniciativa parte apenas do voluntário, que terá de 

entrar em contacto com as ONG e perguntar se as candidaturas estão abertas e se encontram receptivos a 

novos voluntários. Quando tiver um projecto em vista, terá de se contactar uma Organização de envio que 

trate dos restantes procedimentos juntamente com a Organização de Acolhimento. 

 

 
 

 
TESTEMUNHO 
 
NOME – Joana Catarina Fernandes Vieira 
 
IDADE – 25 anos 
 
LOCAL – Eslováquia 
 

 

Pois é. Escrevo de Braga, já chegou o tempo da retrospectiva, do balanço. Depois de oito meses a viver 

sozinha em Bratislava, retomar a vida que deixei aqui, revela-se difícil. Talvez porque os dias aqui 

continuam iguais. Mas eu não!  
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O meu voluntariado na Eslováquia foi uma lição de vida em formato Express. Quando agora me perguntam 

como foi, como eram as pessoas, obrigam-me a observar tudo como espectadora. As comidas já me eram 

normais, as rotinas, a atitude das pessoas... Mas pensando à distância, tudo era diferente.  

 

Trabalhei tanto em escritório como no campo. A minha tarefa era promover o projecto "72 horas sem 

compromisso", que pretendia que, durante 3 dias, toda a Eslováquia servisse a comunidade. Tinha muito 

do que aprendi nos escuteiros. Tinha de explicar às pessoas que tinham de elaborar um projecto, angariar 

fundos e materiais e no fim ajudar a comunidade. Graças a isto, contactei com muitos escuteiros e 

organizações da Juventude. Isto deu-me muita vontade de continuar a trabalhar no sector da Juventude e 

Voluntariado, abrir os olhos para o que as mãos de todos podem fazer. No final, conseguimos 6000 

voluntários e num país de cinco milhões, foi mais do que estávamos à espera! Com este sucesso, pus-me a 

sonhar acordada sobre como funcionaria o 72 em Portugal.  

 

O tempo correu, mas todo ele foi um constante desafio à resistência para lidar com as novidades. Aprendi 

uma nova língua, aprendi imenso sobre novas culturas, despertaram-se novos interesses, adquiri novas 

capacidades que poderão ser úteis no futuro, conheci tanta gente, viajei tanto, vi o meu projecto acontecer 

(respirar mais ar), cresci tanto, defini princípios, abri a mente a novos estilos de vida, experiências.  

 

Fico sem fôlego de enumerar como cresci em tão pouco tempo. Acho que da Áustria para lá, a forma de 

encarar a vida é bem diferente. Talvez por razões históricas e culturais, por lá aproveitam-se melhor as 

oportunidades para aprender, viajar. Já tinha esta ideia mas foi rematada quando estava a lidar com duas 

voluntárias austríacas que achavam que sair de lá às 5h da manhã era demasiado cedo para chegarem a 

tempo para o início do projecto na Eslováquia. Por outro lado, o grupo de voluntários da Bósnia e 

Herzegovina viajou 15 horas de autocarro, sem uma única reclamação. Há uma valorização diferente das 

oportunidades.  

 

E, resumindo, quero trazer isso para a minha vida cá. O pragmatismo, a procura, o alerta.  

Voluntariado, é ir! Só faz bem à tosse, à vossa e à dos outros.  

   

 

 

Joana Vieira  

Ex-EVS na Eslováquia 

E-mail : joana.cat.vieira@gmail.com 

Website: www.nerozumiem.com 
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1. Durante a iniciativa 72h trabalhei em dois projectos e um deles foi limpar um túnel pedonal com 
demasiados grafitis e posters. 



 

 
 

2. Tive a oportunidade de desenvolver um projecto só meu. Chamou-se "the other'slovakia" e 
pretendeu angariar impressões de outros voluntários sobre a Eslováquia. Conseguimos cerca de 
70 imagens e a exposição foi um sucesso! 

 
 



 

 
 
 

3. Uma imagem de voluntários a trabalhar no  72h, numa organização que trabalha com crianças de 
etnia cigana. 

 
 



 

ASSOCIAÇÃO DE VOLUNTARIADO                                                                 

NOME : Grupo Missionário “Ondjoyetu” (Diocese de Leiria – Fátima) 

EMAIL : animissionarialeiria@gmail.com 

WEBSITE : www.ondjoyetu.blogspot.com 

 

QUEM SOMOS: 

Somos o grupo missionário da Diocese de Leiria – Fátima e existimos desde 1999. “Ondjoyetu”, em 

Umbundo, dialecto de Angola, significa “A Nossa Casa”. 

 

O QUE FAZEMOS: 

Promovemos o voluntariado missionário em várias vertentes, através da evangelização e do trabalho 

social. Este trabalho, na sua vertente prática, teve início no ano 2000 com a realização do Projecto ASA - 

Acção Solidária com Angola. Todos os anos, por um período de dois meses, um grupo de voluntários 

deslocou-se ao Gungo, Sumbe, colaborando nas áreas da saúde, educação, promoção feminina, formação 

profissional, animação juvenil, animação pastoral, entre outras. Ao longo das seis edições deslocaram-se a 

Angola 25 pessoas em missão de voluntariado. 

O Gungo é uma comuna com 2.100 km2 e conta com cerca de 30.000 habitantes. É uma região monta-

nhosa que foi muito afectada pela guerra. A pedido da comunidade, no ano de 2005, celebrou-se uma 

geminação entre as duas dioceses por um período de dez anos, centrada na presença de uma equipa 

permanente, constituída por um padre e vários leigos. Desde então, os membros da equipa vão-se 

alterando, mas a acção junto da comunidade mantêm-se. Já passaram pela equipa permanente dois 

padres e cerca de 18 leigos. E porque a Missão não é só longe de nós, este grupo também participa na 

animação missionária diocesana e desde o ano 2002 que realiza uma semana de animação missionária 

em paróquias do Alentejo. Para que estas missões sejam possíveis, é desenvolvido todo um trabalho 

voluntário pelos membros do grupo missionário, que tem como objectivo a angariação de fundos, para a 

sustentabilidade das missões. 

 

ONDE ESTAMOS: 

Em Angola, na Comuna do Gungo, Sumbe Kwanza Sul e em Leiria, no seminário diocesano.  

 

COMO PARTICIPAR: 

Como voluntário, deverás ter no mínimo 19 anos de idade, alguma experiência de voluntariado, 

manifestação de espírito de fé e empenho apostólico, compromisso em continuar no grupo depois do 

regresso e abertura para, se possível, voltar mais tarde à missão por um período mais longo, integração no 

grupo, procurando, quando possível, participar nas actividades por ele dinamizadas. Como membro cativo 

ou colaborador, participando numa apresentação do grupo missionário, para efectuar inscrição. Como 

amigo, através dos "Mil & Tal Amigos", grupo criado com o objectivo de apoiar a presença da equipa 

missionária da diocese de Leiria - Fátima em Angola, através da contribuição mensal de um euro. Como 

benfeitor, através de donativos materiais ou monetários, consoante as campanhas a decorrer.  



 

 
 
 TESTEMUNHO 
 
NOME Lina Maria Tavares Teixeira 
 
IDADE 33 anos 
 
LOCAL Leiria 
 

 

Em Julho de 2007, parti para Angola, fui parte de uma equipa de seis elementos. Curiosamente, dessa 

equipa de um padre e cinco leigas, quatro são dirigentes do CNE.  

 

A nossa missão é de acompanhar e ajudar à reconstrução da Comuna do Gungo, área montanhosa e 

isolada de 2000 km2 de extensão, com cerca de 70 aldeias dispersas. Esta zona foi muito atingida pela 

guerra, não tanto em termos de destruição física, mas humana. Aconteceram muitas mortes, raptos, 

violações e os sobreviventes passaram muita fome escondidos pelo mato dessas montanhas. 

 

A equipa onde estava inserida foi a segunda que permaneceu permanentemente no Gungo por um período 

mais longo. A missão no Gungo iniciou-se em 2000, com períodos de curta duração, em que os 

missionários desenvolviam acções concretas durante de 2 meses. A partir do ano de 2006, a pedido do 

povo e depois de se concretizar uma geminação entre dioceses por um período de 10 anos, surge a 

primeira equipa permanente, de cinco elementos e da qual faziam parte o Padre David Nogueira 

(Assistente do CNE) e a Sónia Cruz (dirigente do 737-Marrazes). Passado um ano seriam estes dois 

elementos que me acompanhavam e me receberiam em Angola. Uma das coisas mais importantes quando 

se chega, é olhar, escutar e perceber como é aquele povo. O sucesso da missão depende muito da nossa 

capacidade de escutar e observar, para perceber como devemos estar com eles, e nisso, a experiência de 

quem está há mais tempo é fundamental.  

 

Quando chegamos, somos confrontados com uma realidade muito diferente… o cenário da cidade de 

Luanda é de confusão, odores inconfundíveis de uma mistura de amontoados de lixo e de um calor que 

sufoca; mamãs coloridas com panos atados à cintura, crianças às costas, bacias à cabeça de produtos 

mais variados, a fazerem pela vida; miúdos com um pé descalço e uma sapatilha no outro para chutarem a 

bola; mais velhos a cambalear e a cheirar a álcool; jovens no “bizno” de qualquer produto, que mesmo 

roubado dê dinheiro; de candongueiros (Hiaces) a abarrotar de gente, que circulam pela cidade, 

transportando o povo que transborda a capital. 

 

Rumo ao Kwanza Sul, a paisagem é diferente, num caminho em grande parte banhado pelo mar, vão se 

vendo as maravilhas que Deus fez, embondeiros, oásis de palmeiras; pequenas casitas de adobes (tijolo de 

argila) e capim (telhados de erva seca) e sempre o colorido dos panos! A chegada à cidade mais pequena 

(Sumbe) é de espanto… a cidade do pó é tão pequena, numa mistura de construções de blocos e chapa e 

uma dúzia de edifícios deixados pelo colono e maltratados pelo tempo e pela guerra. 



 

Mas ainda falta… a missão é longe, bem lá no meio das montanhas e do mato… aí sim, é tudo verde, e 

colorido dos panos, dos sorrisos, dos cânticos, das eucaristias à sombra de folhas de palmeira, do silêncio 

de quem quer aprender, das fogueiras que iluminam a oração do terço e a partilha do dia, aí sim, sentimos 

que chegámos a casa! 

 

Foram quinze meses preenchidos de eucaristias, catequeses, caminhadas de bairro para bairro, conversas 

com o povo, de formações de culinária, saúde, planeamento familiar, alfabetização, curativos, assistência 

medicamentosa, de material escolar; foi conhecer, partilhar e aprender, com crianças, jovens, mamãs, 

papás, catequistas e mais velhos… e em menos de nada é hora de passar testemunho para os que chegam 

de novo e vão continuar o nosso trabalho. 

 

Em Outubro de 2008 regressei a Portugal e em Dezembro voltei de novo a Angola, desta vez num projecto 

mais pessoal, mas que me permitiu continuar próxima da missão. Passei a ser a linha da retaguarda, pois 

dava aulas na cidade do Sumbe, onde se mantém o contacto com Portugal, que o isolamento das 

montanhas não permite. A minha missão tornou-se mais burocrática (tratamento de vistos e 

documentação) e de acolhimento aos missionários que vão e vêm, entre outras pequenas tarefas que fui 

desempenhando aquando das estadias da equipa missionária nas montanhas. Assim passei dois anos, 

entre as tarefas de docente, de missionária, de catequista e de escuteira. 

 

Durante todo este tempo, fui participando em actividades da região do Kwanza Sul, do agrupamento 63 –

Sumbe e 116 – Chingo. Este último agrupamento chegou mesmo a deslocar-se à missão, numa actividade 

inesquecível para os escuteiros e para os jovens do Gungo, que mesmo tão longe da cidade (80 km de 

asfalto e outros tantos de picada) tiveram este privilégio. Daí resultou o sonho de se abrir um agrupamento 

no Gungo, neste projecto da “Utopia” como lhe chama o Padre Vítor (impulsionador do mesmo), tudo é 

possível de acontecer!  

 

Já passaram quatro anos desde que parti pela primeira vez em missão, sei que nunca mais serei a mesma, 

e gosto disso, porque sei que fiz algo pelo mundo e tornei-me numa pessoa melhor! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 
 
 

 
 
 
 
 



 

 
 
 

 



 

 
 

TESTEMUNHO 
 
NOME: Mafalda Trigo da Roza 
 
IDADE: 23 anos 
 
LOCAL: América do Sul (Uruguay, Argentina, Chile, Peru) 
          Blog: www.rozalatina.blogspot.com 
 

 

Talvez este testemunho seja um pouco diferente, talvez não dê grandes linhas de orientação, mas aquilo 

que realmente nos orienta na vida são os sonhos! É isto que gostava de testemunhar, um sonho, uma 

história, uma aventura de quem viveu 5 meses com um único objectivo, dar de si aos outros.  

 

Acabei o curso em Janeiro e nos meus planos estava incluído o mestrado, mas este só começava em 

Setembro, o que me deixava seis meses completamente livres. Pensei que esta seria a oportunidade que 

eu tanto esperava, o tempo certo para partir à descoberta, do mundo, dos outros, de mim. Assim, movida 

por este sonho, que não sabia bem como tornar realidade, por uma ideia, mas mais que isso, por uma 

vontade interior de quem sente que tem muito para dar e que não pode ficar indiferente ao mundo, lancei-

me para o outro lado do oceano com o único objectivo de dar o que sou! Com uma mochila às costas, com 

roupa para uma semana fui bater à porta e oferecer a minha ajuda.  

 

Estive 5 meses em quatro países diferentes, Uruguay, Argentina, Chile e Perú. Em todos eles vivi um mês, 

onde tinha lugar em casa de pessoas que se disponibilizavam para me receber e trabalhava como 

voluntária onde era preciso. O primeiro mês já ia pensado de Portugal, tinha feito contactos para algumas 

instituições, para poder ter alguma orientação, mas os seguintes foram planeados (se é que se pode 

chamar plano) pela necessidade de ajuda, não escolhi cidades e tão pouco pessoas, elas escolheram-me. 

Não fui movida por modas, por causas, o que me movia era o Amor! Não o meu, porque o Amor não é 

nosso, o nosso Amor é dos outros! 

 

No Uruguay trabalhei com crianças, animava um ATL depois das aulas, onde fazia jogos, pinturas, 

brincadeiras... (Projecto: El trampolines, ONG: El Abrojo). Na Argentina estive num colégio agrícola, no meio 

das montanhas, tratava dos animais, ajudava na cozinha, dava apoio ao estudo, aulas a adultos e visitava 

comunidades indígenas que viviam isoladas. (Fundação Cruzada Patagonica) No Chile dediquei-me a um 

trabalho mais teórico e estive durante esse mês a fazer um estudo sobre a inserção de crianças imigrantes 

peruanas no ensino chileno. Apesar de teórico, este trabalho exigiu visitas e contactos a famílias e o 

acompanhamento destas em diferentes áreas sociais. (JRS) Por fim, no Perú fui voluntária num lar de 

crianças abandonadas, fazia de tudo o pouco. Cozinhava, limpava a casa, ajudava nos trabalhos de casa, 

brincava... (Aldea de San Pedro em Tacna) 



 

O plano da minha viagem não foi traçado desde o início. Fui traçando e descobrindo! O primeiro mês ia 

combinado de Portugal, mas era tudo o que eu sabia. Durante esse mês preparei o seguinte e assim 

sucessivamente. Um mês antes já sabia qual seria o meu próximo destino. Fui arranjando os contactos 

através de pessoas que ia conhecendo e sabiam de sítios onde era preciso ajuda. Dormi sempre em casa 

de pessoas, que sem me conhecerem, me abriram as portas. Não houve hotéis e os luxos ficaram de parte, 

o objectivo não era esse, era ser um deles, viver com as pessoas de lá, conhecer a cultura...  

 

Trabalhos muito diferentes em todos os países, problemas diferentes, pessoas diferentes, situações 

diferentes, mas uma coisa os unia, bastava só que me desse a mim própria. Sem máscaras, sem medos, 

sem ser superior ou inferior, bastava ser eu. Não existe uma poção, não há uma solução, o mundo está 

cheio de injustiças, estas estão tão próximas de nós que muitas vezes nem damos por elas, mas uma coisa 

é certa, assim como há injustiça, também há bondade! Foi isto que aprendi durante estes meses, o mundo 

está cheio de rostos anónimos que todos os dias dão a sua cara, o seu corpo, para que a vida de alguém 

possa ser melhor. O mundo está cheio de surpresas, daquelas que são tão pequeninas que nem ligamos, 

mas se nos deixarmos tocar por este mundo, ele surpreende-nos de uma forma inacreditável, como nunca 

pensámos que pudesse acontecer. O mundo está cheio de sorrisos, de gestos, de pessoas que nos 

mostram que a vida é apaixonante e que é tão mágica se a vivermos verdadeiramente. 

 

O que trago destes 5 meses de trabalho como voluntária não são recordações, são caras, rostos, nomes 

concretos, vidas preciosas... Um sonho, uma experiência, uma aventura, mas mais que isso uma lição: vale 

a pena acreditar, vale a pena dar, vale a pena sairmos de nós, porque quem acredita, quem dá, quem sai 

de si, então vive! 

 

 

 

 

 

 

Santiago do Chile – JRS (Chile) Tacna – Aldea de San Pedro (Perú) 



 

 

 

 

 

 

Junin de los Andes – Fundação Cruzada Patagonica 
(Argentina) 

Las Piedras – Trampolines, El Abrojo (Uruguay) 



 

ASSOCIAÇÃO DE VOLUNTARIADO                                                                Nº 0006 

NOME Leigos para o Desenvolvimento  

EMAIL ongd.leigos@gmail.com 

WEBSITE www.ecclesia.pt/leigos/ 

 

 

QUEM SOMOS Os Leigos para o Desenvolvimento são uma Organização não Governamental para o 

Desenvolvimento (ONGD) de cariz católico que, através dos seus voluntários, actua nos chamados países 

em vias de desenvolvimento, em especial nos de expressão oficial portuguesa. 

 

O QUE FAZEMOS Actuamos em 4 áreas fundamentais: 

Educação: Nas sete Missões onde estamos presentes, leccionamos disciplinas do ensino básico, 

secundário, pré-universitário e técnico-profissional, a crianças, jovens e adultos. 

Saúde: Através dos nossos voluntários com formação médica e de enfermagem apoiamos programas de 

subnutrição e de vacinação de crianças, centros de saúde e hospitais. 

Promoção social: Através do nosso trabalho nesta área criamos, nas Missões onde estamos presentes, 

infra-estruturas para a comunidade, tais como creches, tanques e canalizações de água. 

Pastoral

 

: Porque cristãos, todos os Leigos realizam também actividades pastorais: catequeses, grupos de 

jovens, organização de retiros e eventualmente apoio aos secretariados diocesanos locais. 

ONDE ESTAMOS 

A nossa sede localiza-se em Lisboa, no CUPAV (Centro Universitário Padre António Vieira). Pode também 

entrar em contacto connosco nos centros regionais de Coimbra, Porto e Braga. 

Sede

Leigos para o Desenvolvimento Estrada da Torre, 26 - 1769-014 Lisboa Tel.: 21 757 42 78 Fax.: 21 

757 43 57 E-mail: 

: 

ongd.leigos@gmail.com 

Centros Regionais

CUMN - Centro Universitário Manuel da Nóbrega Rua José Falcão, 4 3000-233 Coimbra Tel.: 239 

829 712 Fax.: 239 827 116 E-mail: 

: 

cumn@cumn.pt 

CREU-IL - Centro de Reflexão e Encontro Universitário Inácio de Loyola Rua Oliveira Monteiro, 562 

4050-440 Porto Tel.: 22 606 14 10 Fax.: 22 600 80 26 E-mail: creu-il@gmail.com 

CAB - Centro Académico de Braga Praça da Faculdade, 16 4710-297 Braga Tel.: 253 21 55 92 Fax.: 

253 20 12 18 E-mail: cab@snao.pt  

 

COMO PARTICIPAR  

No ano lectivo que antecede a partida em Missão, o candidato(a) a Leigo para o Desenvolvimento recebe 

uma formação que tem como objectivo dar a conhecer a história, espiritualidade, filosofia de acção e 

projectos dos Leigos. Esta começa todos os anos lectivos por volta de Outubro/ Novembro. Existem 

núcleos de formação nos 4 centros regionais acima referidos. 

mailto:ongd.leigos@gmail.com�
mailto:cumn@cumn.pt�
mailto:creu-il@gmail.com�
mailto:cab@snao.pt�


 

Após um ano de formação a pessoa decide se quer ou não partir em missão. Consoante as necessidades 

das várias missões e as formações das pessoas, entre outros, a direcção da associação decide quais os 

formandos que partirão em missão e para onde. 

A participação na formação é obrigatória, embora a inscrição na formação não implique qualquer 

compromisso, quer da parte do candidato, quer da parte da associação. 

 

 

TESTEMUNHO 

 

NOME: Patrocínia Santos 

IDADE: 25 

LOCAL: São Tomé e Príncipe 

 

“dar-me sem medida”;“trabalhar sem procurar descanso”;“gastar-me sem esperar outra recompensa 

senão saber que faço a Vossa vontade santa”. 

Enquanto Leiga para o Desenvolvimento (LD) sinto que vivi isso mais do que nunca. A vida de simplicidade, 

pobreza e de total entrega aos outros por amor a Jesus dá outro sentido a estas e outras partes da oração 

do escuta que tantas vezes dizemos, debitando apenas um conjunto de palavras às quais não damos 

verdadeiro sentido. 

Foram os ideais escutistas e católicos que me foram incutidos desde sempre que suscitaram em mim a 

vontade de fazer voluntariado em África. Porquê os LD? Porque tive a sorte de estar presente numa 

actividade dos escuteiros onde um Leigo Ancião foi dar o seu testemunho de missão e fiquei fascinada com 

a paixão com que ele falava. Percebi que esta seria a organização certa. Informei-me e no meu último ano 

de curso iniciei a formação em Coimbra. 

Calhou-me São Tomé. Era coordenadora de dois centros de apoio escolar em duas localidades na zona 

norte do país (Santo Amaro e Neves), dava aulas de Geografia na Escola Secundária de Neves e durante as 

férias escolares coordenava campos de férias com animadores santomenses em algumas das zonas mais 

desfavorecidas do país. 

Nem tudo foram rosas… O trabalho era muito, nem sempre era gratificante, nem sempre as pessoas 

reagiam como nós gostaríamos ou estávamos à espera (como tantas vezes nos avisaram na formação), 

mas depois havia sempre aqueles momentos em que um simples sorriso nos fazia pensar “vale a pena”. 

E vale mesmo! Actualmente ainda me encontro em São Tomé, não como LD mas como professora 

cooperante e é gratificante ver que alguns projectos continuam a funcionar mesmo sem a presença dos 

LD; ver que as pessoas com quem trabalhei continuam a esboçar um sorriso enorme sempre que nos 

cruzamos. 

Se tudo isso não acontecesse… valeria a pena? Claro que sim! Mesmo que as pessoas não o reconheçam, 

mesmo que reclamem, o importante é termos a consciência de que fazemos aquilo que Deus nos pede, por 

amor aos outros. 

 



 

 
 
 
 

 



 

ASSOCIAÇÃO DE VOLUNTARIADO                                                                Nº 0001 

NOME Jovens Missionários Cluny  

EMAIL  jovensmissionarioscluny@gmail.com 

WEBSITE http://sjclunyportugal.com 

 

 

QUEM SOMOS   Jovens Missionários Cluny é um grupo de jovens leigos missionários, muito recente, 

ligados à Congregação das Irmãs de S. José de Cluny. Este grupo nasceu e cresceu a partir do pedido de 

jovens que desejavam fazer uma experiência missionária e envolverem-se nas missões ad gentes das Irmãs. 

Conhecer a Vontade de Deus e cumpri-la foi a norma de pensamento e de acção da Madre Fundadora desta 

congregação (Ana Maria Javouhey), o segredo do equilíbrio e da fecundidade da sua vida: “Fazer a vontade de 

Deus é tudo! Portanto é preciso vê-la em tudo, gostar de a cumprir e fazê-la amar”. Como aliados ao forte 

carisma missionário desta congregação, os jovens voluntários participam em missões de curto ou longo prazo 

dentro ou fora do país (Angola e Moçambique). 

 

O QUE FAZEMOS  Os leigos deste grupo empenham-se na promoção de campanhas da solidariedade 

social e tambem na formação a nivel espiritual e humano. Após formação de um ano, o leigo pode partir para 

missões a curto ou longo prazo. Para estas, são planeados projectos de intervenção consoante as 

necessidades que o local da missão apresenta, assim como as capacidades de cada voluntário, salientam-se 

as áreas de educação e saúde. O lema de fundo é sempre: "Estar em toda a parte onde há bem a fazer e 

sofrimento a aliviar” (A.M.J.) 

 

ONDE ESTAMOS  As casas das Irmãs de S. José de Cluny estão espalhadas pelos 5 continentes. A sede 

provincial, em Portugal, localiza-se em Fátima (Av. Beato Nuno, 272 tel: 249 530 250; 2495-401 Fátima). 

Estão tambem presentes em: Alcobaça, Anadia, Arronches, Braga, Coimbra,Gafanha da Boa Hora, Lisboa, 

Monforte, Porto, Tábua, Torres Novas, Ponta Delgada, Funchal e outros, num total de 26 comunidades em 12 

dioceses.  

 

COMO PARTICIPAR  A inscrição neste grupo de leigos missionários é através de telefone ou e-mail ou 

contacto pessoal de qualquer elemento do grupo. Existe uma responsável pelo grupo, que poderá contactar: 

Irma Matilde Faneca, 965738853, mjfaneca@gmail.com 

 
 

 
TESTEMUNHO 
 
NOME Rita Cardão _ ritacardao@hotmail.com _ 935 542 564 
 
IDADE 21 anos 
 



 

LOCAL S. Pedro do Sul 
 

          "“Ser caminheiro… no Rumo de um Homem-Novo.": é uma frase tantas vezes dita nos nossos clãs. Esta 

aventura que convosco vou partilhar, foi, para mim, uma grande descoberta deste Homem-Novo. 

Sou a Rita, tenho 21 anos e sou escuteira deste os meus 13 anos (Agrupamento 605 - Carvalhais). No mês de 

Agosto de 2008 parti rumo a Moçambique como Jovem Missionária Cluny. Perguntam-se vocês… mas o que te 

deu na cabeça? 

Desde pequenina um dos meus grandes sonhos era andar de mala de primeiros socorros a correr por grandes 

planícies ao lado de elefantes! Pois, um simples sonho de criança! Mas a verdade é que ele sempre ficou no 

meu pensamento até aos dias de hoje. 

Há dois anos, uma amiga e colega de faculdade (Filipa) convidou-me para abraçar um projecto de voluntariado 

das Irmãs de São José de Cluny. Comecei-me a interessar e passávamos muitas horas a falar de missão e 

voluntariado. Após um ano de formação e de discernimento junto de Deus… sentia vontade de ir e confiar 

naquilo que Deus me ia segredando, mas ao mesmo tempo cá dentro sentia um medo e receio de arriscar. 

Não foi fácil decidir, mas muitas pessoas foram-me ajudando a perceber que a decisão certa seria ir… Sentia 

vontade de servir e ir para aprender a ser mais! E assim, parti, com a Filipa e a Olinda, no dia 29 de Julho rumo 

a Moçambique… Iríamos dar apoio numa Maternidade em Lifidzi (uma vez que eu e Filipa somos estudantes 

de Enfermagem). Demos o nome: Missão Despertar. 

Moçambique é um país dez vezes maior que Portugal, um país com muitas dificuldades a todos os níveis. Em 

Maputo que ficámos só de passagem, onde a primeira sensação que tive foi que estava tudo por fazer! Só 

pensava para mim: “Mas afinal o que vim aqui eu fazer? O que poderá um mês da minha vida mudar neste 

povo… Eles precisam de tanta coisa.”. Partimos depois para Tete (uma viagem de aproximadamente 30 horas 

num “autocarro”), para chegar finalmente a Lifidzi (mais 4 horas de carro). 

Em Tete, as Irmãs têm um orfanato onde iríamos ficar apenas de passagem, segundo o que tínhamos 

planeado, mas por imprevistos tão próprios da missão tivemos que permanecer uma semana nesse orfanato. 

E ainda bem! Sempre ouvi dizer que Deus escreve direito por linhas tortas! Aquilo que nos pareceu ao início 

mais um imprevisto, tornou-se para mim uma das experiências mais marcantes de toda a missão. Naquela 

casa existem 105 crianças órfãs, 2 irmãs e meia dúzia de Titias (funcionárias), e era necessária muita ajuda.  

O nosso dia começava bem cedo, e era sempre preenchido com jogos, abraços, brincadeiras, explicações 

depois da escola, canções, aprender português, consolar e fazer palhaçadas para aquelas que por algum 

motivo choravam, ajudar nas refeições, etc. Em cada momento havia sempre que fazer… nem que fosse 

apenas fazer uma careta e cócegas para a Calua (uma menina de 5 anos) se rir às gargalhadas! Recordo com 

saudade aquela voz da Odete, uma menina de 4 anos que apesar do seu aspecto frágil e doente (devido à 

sub-nutrição e HIV positivo) dizia “Mana Tita!” como quem diz: Mana Rita!  

Sentia-me a mamã que muitas delas nunca tiveram. Muitas vezes em cada dedo das minhas duas mãos tinha 

uma mãozinha de cada criança, para que desta forma todos pudessem dar-me a mão. Deus estava em cada 

uma delas… E em cada uma delas eu via tantas vezes o amor infinito de um Deus que nos quer felizes! Cada 

dia e sorriso eram uma vitória… porque tínhamos convivido e aprendido uns com os outros a arte de amar no 

meio de tanta miséria e sofrimento. Lá dei o verdadeiro valor à minha família, ao meu país, às oportunidades 



 

da minha vida… Afinal parece que aqui (Portugal) tudo temos para poder acreditar em Deus e no amor, porque 

parece que quase nada nos falta!…   

Sentia-me tão pequenina para a tão grande missão que a cada manhã recomeçava. Ao mesmo tempo, aquele 

ritmo e vontade de ajudar em tudo não me dava muito tempo para parar e reflectir em tudo o que vivia… Pedia 

todos os dias a Deus – “Que as minhas sejam as Tuas mãos…” 

Chegara, então, o dia em que íamos para Lifidzi. Esta é uma pequena vila a 4 horas de Tete. Aqui as Irmãs 

gerem uma maternidade e um centro de saúde. Distribuímo-nos pelos diferentes serviços consoante as 

competências e qualidades de cada uma. Eu fiquei durante as manhãs, a ajudar o único profissional de saúde 

nas consultas de Triagem (funcionam como urgências gerais!). Ali a minha missão era ajudar a atender e 

resolver todos os casos das pessoas com as mais variadas patologias da enorme fila que todas as manhãs se 

juntava à nossa porta. Os casos que não conseguíamos resolver, encaminhávamos para o Hospital, que era 

bastante longe. Muitas daquelas pessoas caminhavam horas para poderem ser atendidas naquela manhã – 

crianças, mães, jovens, idosos… A maioria delas não falava português, mas sim o dialecto daquela região – o 

Nyanja.  

Como podem imaginar as nossas manhãs eram de muito trabalho. Ali, tínhamos de agarrar em todos os 

conhecimentos e poucos recursos que tínhamos e simplesmente ajudar. Pensava muitas vezes: “Como é que 

estas pessoas aguentam tanto sofrimento? Se fosse em Portugal resolveríamos assim, mas aqui não há esse 

medicamento ou não temos esse material…” E o espírito de improviso nascia.  

Durante as tardes acompanhava e dava o meu contributo na maternidade. Ali consegui perceber como é tão 

belo o dom da vida! Quando peguei pela primeira vez num bebé que acabou de chorar e mostrar a vida que 

Deus deixou nele, senti uma felicidade inexplicável! Deus fez-nos criaturas mesmo belas! Para cada uma 

daquelas crianças pedia que Deus permitisse crescer o seu potencial de serem Homens Novos para o mundo! 

É incrível ver como uma mamã esquece o sofrimento todo que passa no trabalho de parto, no momento em 

que amamenta e fica com o seu filho. O perdão de Deus para cada homem será também assim. Afinal, Ele fez-

nos à Sua imagem e semelhança! 

Houve alguns dias em que participei nas chamadas brigadas móveis para promoção de saúde pelas aldeias 

longínquas. Estas brigadas eram compostas por uma equipa de profissionais de saúde que se deslocam pelas 

aldeias onde fazem campanhas de vacinação, consultas pré-natais, consultas de saúde infantil e educação 

para a saúde. Aqui vi realizado o meu sonho de criança, não era com uma mala de primeiro socorros às costas 

a correr ao lado de elefantes, mas sim num jipe pelas aldeias ajudando e vendo a realidade concreta do povo 

– com as suas dificuldades, sofrimentos e alegrias – elas eram as pessoas do meu sonho! Deus consegue 

surpreender verdadeiramente. Já era tanto O que Ele me tinha dado até ali… Mas mesmo assim Ele não se 

cansava de Me dar provas de que Ele estava verdadeiramente comigo naquela missão.  

Deus levou-me sempre ao Seu colo, e mostrou-me sempre que o Seu mundo e projecto não era aquele 

“mundinho” em que por norma vivia (vivemos?) no quotidiano. Todos nós sabemos que existem muitas 

pessoas que sofrem, muitas pessoas que choram, muitas pessoas que não têm o que comer… Mas a maioria 

das vezes, achamos que é lá longe e por isso não podemos fazer nada por e com elas. Mas naquele momento, 

eu sentia nas minhas mãos as suas vidas e realidade. Quantas vezes dizemos “eu quero seguir o amor e a 

verdade” mas quando vamos ao nosso dia-a-dia concreto esquecemo-nos de alimentar e pôr a render este 



 

nosso propósito. Há uma coisa que nunca nos podemos esquecer: Deus está em nós e é por nós… temos de 

confiar e pedir-Lhe ajuda, porque os Seus caminhos não são os nossos. “Por isso, vos digo: Pedi, e dar-se-vos-

á; buscai, e achareis; batei, e abrir-se-vos-á. Pois todo o que pede recebe; o que busca encontra; e a quem 

bate abrir-se-lhe-á. Qual dentre vós é o pai que, se o filho lhe pedir pão, lhe dará uma pedra? Ou se pedir um 

peixe, lhe dará em lugar de peixe uma cobra? Ou, se lhe pedir um ovo lhe dará um escorpião? Ora, se vós, que 

sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais o Pai celestial dará o Espírito Santo 

àqueles que lho pedirem?” (Lc, 11:9) 

E agora perguntam vocês: e viste elefantes? Pois… apesar de não ter visto elefantes, houve um domingo em 

que fomos com o Padre Tomás (padre Jesuíta) celebrar a Eucaristia pelas aldeias. Nesse domingo estive numa 

aldeia cuja tradução do seu nome é: O sítio onde os elefantes vêm beber água!... Deus tem sentido de humor! 

Sinto que a minha vida e forma de ver a vida mudou, e que, cada vez mais fico unida a este apelo do nosso 

Badenn Powel – “Procurai deixar o mundo um pouco melhor do que o encontraste.” 

 

Sempre unidos no ideal, 

uma forte canhota, 

Rita Cardão 

 



 

PROGRAMA DE VOLUNTARIADO                                                                 

NOMENOMENOMENOME: Serviço Voluntário Europeu (SVE) 

EMAILEMAILEMAILEMAIL: info@euromedp.org 

WEBSITESWEBSITESWEBSITESWEBSITES: Serviço de Voluntariado Europeu: http://www.sve.pt 

http://www.facebook.com/l.php?u=http%3A%2F%2Fwww.sve.pt%2F&amp;h=Z

AQCyPqR2 | Universidade de Gazi: http://gazi.edu.tr/?lang=en 

  

O QUE ÉO QUE ÉO QUE ÉO QUE É: : : :     

O Serviço Voluntário Europeu (SVE) é um programa de voluntariado inserido no Programa Juventude em 

Acção, que permite aos jovens entre os 18 e 30 anos participar num projecto de voluntariado entre 2 a 12 

meses noutro país da Europa ou do Mundo.    

    

O QUE FAZEMOS:O QUE FAZEMOS:O QUE FAZEMOS:O QUE FAZEMOS:    

A nível internacional promovemos o Serviço Voluntário Europeu, enviamos jovens para Intercâmbios 

juvenis, Programa de Estágios Profissionais Leonardo da Vinci, cursos, workshops.  

  

ONDE ESTAMOSONDE ESTAMOSONDE ESTAMOSONDE ESTAMOS: : : :     

Oeiras, http://www.proatlantico.com | http://www.sve.pt/ 

    

COMO PARTICIPARCOMO PARTICIPARCOMO PARTICIPARCOMO PARTICIPAR::::        

Basta consultar a base de dados do serviço de voluntariado Europeu http://www.euromedp.org/ e ver os 

projectos disponíveis na Gazi University ou em qualquer parte do mundo. 

  

 

 
 

TESTEMUNHO 
 
NOMENOMENOMENOME: Rita Isabel Braz Ramalho 
 
IDADEIDADEIDADEIDADE: 29 anos 
    
LOCALLOCALLOCALLOCAL: Universidade de Gazi, Ankara,Turquia 
 

 
 

Cheguei á Turquia, no inicio de Novembro, mês em que completava 29 anos. Foi um privilégio poder 

celebrar a vida, num país riquíssimo a nível cultural e humano. Fui convidada por uma ONG, que 

trabalhava a diversos níveis, dentro de uma Universidade. O desafio era enfrentar mais uma vez o cancro, 

doença com a qual lutei e venci e doença que me tinha tirado o meu pai, uns meses antes de partir. Era 

também por ele que ali estava. 



 

Trabalhar com crianças com Leucemia, era um desafio enorme, para o qual nem eu sabia se estava 

preparada. Arrisquei. Muito naturalmente que a minha vida naquele campus da Universidade de Gazi se 

tornou o meu campo de acção, batalha, alegria, vitórias... 

 

As manhãs começavam por dar um salto da cama cheia de energia por saber que ia encontrar um serviço, 

no 10º andar daquele hospital, cheio de vidas que lutavam, às vezes anos a fio, para se salvarem. A 

leucemia é uma doença que pode levar anos até se vencer. Lembro-me de um caso, que lutava há 8 anos, 

e a sua idade era apenas de 9 anos. A maior parte da sua vida, foi ali dentro. 

 

Sair de casa vestida de palhaço era um desafio enorme. Muitos eram os sorrisos que colhia pelo caminho 

até entrar no serviço de oncologia pediátrica, as pessoas na Turquia não estão habituadas a esta 

expressividade. Ao chegar, ninguém ficava indiferente à cor e à alegria. Eram funcionários, pais e 

principalmente os rostos das crianças que se iluminavam. O burburinho começava ao fundo do corredor e 

eu podia ver as cabecinhas carecas a espreitar felizes à minha espera. Os cuidados a ter num serviço 

destes eram redobrados. Máscaras, luvas, desinfectante, os ambientes tinham que ser mais que 

protegidos já que as defesas destas crianças são muito baixas ou nulas. Já nada me chocava a 

determinada altura, pois já sabia como era. Eu mesma tinha passado por tudo aquilo. Sabia de certa 

maneira o que sentiam e como agir. Só tinha de os tratar de uma forma normal, como crianças livres e 

felizes, que me provaram ser. Mais um abraço, uma festa, uma brincadeira. Foram muitas as lágrimas que 

limpei, mas foram ainda mais os sorrisos que vi nascer. 

 

Ouvi muitos lamentos dos pais desesperados. Muitas vezes vinham de muito longe, num país onde as 

distâncias são gigantescas em comparação ao meu Portugal. Pude ver dor, esperança, pobreza, mas 

sempre muita dignidade. São assim os Turcos. Aprendi. O bem que lhes fazemos, não esquecem e 

pretendem retribuir, como se isso fosse uma obrigação. Fiz grandes amigos, embora pequenos em 

tamanho. De crianças de colo, a adolescentes, o serviço ia-se renovando. Muitas vezes me deitava a 

pensar, como estaria aquela criança que tinha deixado mal ou se a outra já teria ido para casa. Assim  que 

entrava no serviço procurava por eles. Algumas vezes não os encontrei, a morte fazia parte do nosso dia-a-

dia. Penso que terei chegado ali a saber lidar com ela.  

 

Alegrava-me antes pelos que ainda podiam lutar e tinham esperança. E aos que estavam prestes a partir, 

fazia-os apenas sorrir e colorir os seus dias. Cor essa que passava também para dentro de mim. Ser 

palhaço é estar protegido por uma espécie de capa, que nos dá estofo e à vontade para fazer, pular, 

inventar, atrevemo-nos, e, se nos emocionamos, facilmente os despistamos. A última coisa a fazer é 

demonstrar fraqueza. 

 

Um dia apareci, por acaso, no serviço sem as minhas roupas de palhaço. Ninguém me reconhecia, mas os 

meninos sim, pela voz, chamaram o meu nome: Rita! Fiquei feliz, por deixar algo, por aquela voz os animar 

e encher de esperança, só de a ouvirem ao fundo do corredor.  



 

Recebi muito, sobretudo a certeza de que estou em paz com o passado, com o cancro e tudo aquilo que 

ele me tirou, pois caíram nas minhas mãos vidas, por demais preciosas, que ajudei a salvar. Nem só a 

medicina actua, mas também os doutores da alma, estes palhaços que, como eu, se entregam sem 

medida. Havia dias cansativos a nível psicológico, mas o Amor era maior. 

 

Basta que nos lembremos como era o sorriso, o olhar, a voz, a palavra, o significado, o gesto, o calor, o 

brilho, o abraço e sobretudo a ansiedade de esperar por alguém que se gosta e com quem se quer estar. 

Isto lembra-me o principezinho...que começava a ser feliz, muito antes do encontro acontecer. Assim ficava 

eu e aqueles meninos no Hospital Universitário de Ankara. 

 

Mas ainda assim, acredito que depende de nós escolher o adeus pesado, cerrado, duro ou uma memória 

viva, que a qualquer momento pode ganhar nova vida, e asas que a permitam continuar a voar! Esta 

despedida deixou-me a pensar e mais que isso, abanou-me. Cresci tanto… e eles continuam a perguntar 

pelo palhaço azul... e eu pergunto por eles. Encho o peito de ar e rasgo um sorriso subtil que traduz uma 

certa paz. 

 

É isso que fica. 

 

  

Rita 

 

 

                 



 

 

 

 

 

 



 

         

 

 

 

 

 



 

 



 

PROGRAMA DE VOLUNTARIADO                                                                Nº 0004 

 

NOME  

Projecto Nau da Esperança 

Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento 8, Clã 43 S. Rafael 

EMAIL 

cla43srafael@gmail.com 

WEBSITE 

 http://www.cne-escutismo.pt 

 

O QUE É  

Em Setembro de 2008, na mente dos caminheiros do Clã43 nasceu um grande sonho. Uma vontade de 

realizar uma actividade de serviço comunitário que os marcasse para o resto da vida, algo diferente de 

tudo o que tinham feito antes, algo que os arrancasse do conforto do dia-a-dia e que os colocasse perante 

uma realidade completamente distinta. Procuram uma actividade que os transformasse como caminheiros 

e como cidadãos de um mundo cheio de desequilíbrios e injustiças. 

Foi assim que surgiu o projecto "Nau da Esperança", que em Dezembro de 2010 rumou a São Tomé e 

Príncipe para uma grande aventura de escutismo e serviço. 

 

““““O Corpo Nacional de Escutas (CNE) é a maiorO Corpo Nacional de Escutas (CNE) é a maiorO Corpo Nacional de Escutas (CNE) é a maiorO Corpo Nacional de Escutas (CNE) é a maior    Organização de Juventude de PortugalOrganização de Juventude de PortugalOrganização de Juventude de PortugalOrganização de Juventude de Portugal 

O CNE – Escutismo Católico Português é uma Instituição reconhecida de Utilidade Pública pelo Governo, 

conforme publicação no Diário de República nº 177, III série, de 8 de Agosto de 1983. 

O CNE está implementado em cerca de 1.100 agrupamentos locais em todos os concelhos do território 

continental e regiões autónomas dos Açores e da Madeira, dispondo de uma rede de animação e 

coordenação territorial apoiada em meia centena de estruturas de núcleo e regionais, tendo como 

executivo nacional a Junta Central, que assegura a gestão e a implementação das políticas gerais e 

sectoriais do CNE.” In http://www.cne-escutismo.pt 

 

 

OBJECTIVO  

“O CNE é uma associação de juventude sem fins lucrativos, não-política e não-governamental, destinada à 

formação integral de jovens, com base no método criado por Baden Powell e no voluntariado dos seus 

membros.” In http://www.cne-escutismo.pt 

 

ONDE ESTAMOS  

Rua Joaquim Carneiro Ferreira, Águas Santas – Maia 



 

 

COMO PARTICIPAR  

 

 
 

TESTEMUNHO 
 
NOME  
Rui Silva 
 
IDADE 
21 anos 
 
LOCAL 
 São Tomé e Príncipe 
 
 

 

 

Servir em S. Tomé e Príncipe, fez com que os quinze dias entre 16 e 31 de Dezembro de 2010, se 

tornassem no período em que mais me senti vivo, em toda a minha Vida. Apesar do facto de uma das mais 

valiosas lições que lá aprendi ter sido sobre “pôr tudo em perspectiva”, ainda me é difícil utilizar esse 

método quando tento, para mim mesmo, analisar tudo o que se passou naquela terra…  

Inserido no Projecto Nau da Esperança, que levou 12 escuteiros do 8º Agrupamento – Águas Santas, do 

CNE – Corpo Nacional de Escutas, do Porto a S. Tomé, partilhei com estes outros 8 Caminheiros e 3 

Dirigentes, dois anos e meio de um trabalho extremamente intenso e árduo, que por várias vezes me fez 

reflectir, ao longo do percurso, sobre a pertinência da decisão e escolha do objectivo final. Ainda assim, 

cada vez que me questionava, ganhava na incerteza das respostas, mais força para enfrentar o que quer 

que viesse, à medida que me ia apercebendo que a “mudança do Mundo”, a acontecer, seria do meu, e 

não do “nosso”. 

À chegada a S. Tomé, a vontade de Servir, misturada com o ar abafado de África; o sentimento de 

irreversibilidade, acompanhado pela necessidade de absorver este novo ambiente; a emoção de perceber 

a realidade, doseada com o arrepio da realização do sonho (ou a emoção da realização do sonho, 

demarcada pelo arrepio de perceber a realidade), foram o conjunto de sentimentos que, sem explicar tudo 

o que se passava na minha alma, me fizeram perceber que o renascimento era inevitável, e urgente, até! 

A nossa parceria no terreno era com a AMI – Assistência Médica Internacional, que nos acolheu na 

Comunidade de São João dos Angolares, capital de distrito de Caué, e que aí, em consonância com as 

autoridades, nos arranjou um sítio para ficar: a Escola Primária dos Angolares – um edifício com uma 

localização privilegiada: mesmo em frente à praça central da vila, o que nos permitia um contacto directo e 

sem barreiras com a população, composta por pessoas extremamente educadas, atenciosas, curiosas 

quanto à nossa presença, felizes pela nossa companhia, e, acima de tudo, felizes com a vida, no seu “leve-

leve”, o lema quase oficial do país. 



 

 O plano de acção que tínhamos delineado era exigente, e a motivação do Clã como grupo de trabalho e de 

amigos foi, sem dúvida, um dos factores que mais contribuiu para a realização de praticamente tudo aquilo 

a que nos propusemos: a habilitação de um terreno em más condições para servir o fim de Horta Escolar; a 

construção de uma cerca que a protegesse dos animais, a animação de grupos de crianças e jovens, 

através da implementação do método do Sistema de Patrulhas; a passagem do testemunho de Escutismo 

a um grupo de jovens que demonstrou imenso interesse em abrir um Agrupamento de Escuteiros na sua 

Comunidade; o contacto sem filtros com a população e o levantamento de necessidades específicas; a 

partilha de experiências e histórias de Vida com os nativos, e a nova percepção sobre as coisas que esse 

contacto nos proporcionou; o apoio às actividades da AMI, como a organização do armazém de material e 

as acções de sensibilização para a saúde e os cuidados de higiene, etc... 

 Através de todas as acções que desenvolvemos no terreno, imergimos completamente na cultura, tradição 

e folclore são-tomense (e Angolar, em particular), e, ao longo das duas semanas, tivemos ainda a 

oportunidade de conhecer maravilhas naturais completamente inefáveis, que em muito contribuíram para 

a redefinição de todos os paradigmas mentais e de fé que cada um de nós enfrenta no dia-a-dia. 

 É impossível tentar pôr em poucas (ou mesmo muitas!) palavras tudo aquilo que aconteceu, tudo aquilo 

que vimos, tudo aquilo que trouxemos de lá, na mente, no coração e na alma. Ficou, sem dúvida, a certeza 

de se ter aprendido muito mais do que aquilo que alguma vez, humildemente, ousamos poder transmitir, e 

ficou também um aperto grande no coração, na hora da partida, que praticamente me fez ter a certeza que 

um dia volto... 

 O “leve, leve”, os Angolares e a língua angolar, as pessoas que conhecemos e nos acolheram, a AMI, a 

Horta Escolar, as crianças, o grupo de Jovens, o delírio colectivo com a música Waka-Waka (This Time For 

Africa), interpretada pela Shakira, as redes mosquiteiras, a fauna e a flora, a missa na paróquia de Santa 

Cruz dos Angolares, a gastronomia, as histórias, as lendas, o Rei Amador, as músicas típicas e a forma de 

dançar, os sorrisos estampados, os “Bon Djas!” logo de manhã, o sol do Equador, o calor do Equador, o 

pisar a linha imaginária do Equador!, as viagens na Hiace, Micondó, Dona Augusta, Vila Malanza, o Norte, o 

Cão Grande, a fruta que sabia como a fruta deve saber, o mercado, o facto de só haver luz eléctrica e água 

canalizada poucas horas por dia, em horários incertos, as chuvas tropicais e as tempestades de trovoada 

seca, as roças imponentes ao abandono, a noite de Natal em “família”, os amigos novos, os amigos de 

sempre, a união do Clã, o Serviço, os sorrisos do último dia que confirmavam “correu tudo bem, queremos 

voltar...”... Indescritível. 

 “A escolha do Bem mesmo à custa do sacrifício” revelou-se, mais uma vez, como o Caminho a seguir, em 

quinze dias que passaram a correr, mas que pareceram toda uma vida, e em que encontrei uma 

oportunidade para me dar a mim mesmo uma nova oportunidade, em que me senti, indescritivelmente, um 

Homem Novo. 



 

ASSOCIAÇÃO DE VOLUNTARIADO                                                                Nº 0001 

NOME Leigos para o Desenvolvimento 

EMAIL  ongd.leigos@gmail.com      

WEBSITE www.leigos.org 

 

 

QUEM SOMOS   Os Leigos para o Desenvolvimento são uma Organização não Governamental para o 

Desenvolvimento (ONGD) de cariz católico que, através dos seus voluntários, actua nos chamados países em 

vias de desenvolvimento, em especial nos de expressão oficial portuguesa. 

 

O QUE FAZEMOS  A nossa actuação insere-se em várias áreas: Educação, Saúde, Promoção Social e 

Pastoral. 

 Educação 

Nas Missões onde estamos presentes leccionamos disciplinas do ensino básico, secundário, pré-universitário 

e técnico-profissional, a crianças, jovens e adultos.  Formamos professores e alfabetizamos as comunidades 

onde actuamos. Simultaneamente, criamos e apoiamos infra-estruturas, tais como escolas, bibliotecas, 

centros infantis e de apoio escolar.  Em Portugal apoiamos estudantes provenientes de minorias étnicas 

através do Centro de Apoio Escolar S. Pedro Claver. 

Saúde 

Através dos nossos voluntários com formação médica e de enfermagem apoiamos programas de subnutrição 

e de vacinação de crianças, centros de saúde e hospitais.  Também formamos técnicos de saúde, capazes de 

auxiliar as comunidades a que pertencem, prolongando os benefícios da nossa acção muito para além do seu 

término.    

Promoção Social 

Através do nosso trabalho nesta área criamos infra-estruturas para a comunidade, tais como creches, tanques 

e canalizações de água.  Promovemos a agricultura de subsistência e a abertura de lojas comunitárias. Além 

disso, apoiamos grupos menos favorecidos, através da integração familiar de meninos de rua, da criação de 

cozinhas sociais para idosos e de programas de promoção da mulher. 

Pastoral 

Porque cristãos, todos os Leigos realizam também actividades pastorais: Escuteiros, catequeses, grupos de 

jovens, organização de retiros e eventualmente apoio aos secretariados diocesanos locais.   

 

ONDE ESTAMOS   

Sede 

Leigos para o Desenvolvimento Estrada da Torre, 26 - 1769-014 Lisboa 

Tel.: 21 757 42 78 

Fax.: 21 757 43 57 



 

E-mail: ongd.leigos@gmail.com   

 

Missões em Angola, Moçambique, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste   

 

COMO PARTICIPAR  Todos os anos há um sessão de apresentação nos diferentes centros de formação: 

Lisboa, Coimbra, Porto e Braga. Nesta sessão podem-se inscrever na formação que dura um ano lectivo. O 

candidato a Leigo para o Desenvolvimento recebe uma formação que tem como objectivo dar a conhecer a 

história, espiritualidade, filosofia de acção e projectos dos Leigos.       

 
 

 
TESTEMUNHO 
 
NOME Sofia Moura 
 
IDADE 26 anos 
 
LOCAL Celorico de Basto 
 

 

Descrição do testemunho 

 

“Alvíssaras Capitão, terras de Angola à vista…” 

E assim cheguei a Benguela (Angola), ansiosa e cheia de vontade de abraçar um novo projecto de vida. Não 

sabia ao certo o que ia encontrar mas depois de fazer o balanço do meu tempo de missão cheguei à 

conclusão que foi uma experiência muito positiva. Fui para Angola através da ONG-D “Leigos para o 

Desenvolvimento” e integrei o projecto de alfabetização de jovens e adultos em bairros periféricos da cidade 

de Benguela. Os Leigos para o Desenvolvimento (LD) promovem o desenvolvimento, não pretendem substituir 

as pessoas locais mas sim capacitá-las para serem elas próprias o motor do desenvolvimento. No caso 

concreto da alfabetização não são os LD que ensinam a ler e a escrever. Nós ajudamos a organizar os cursos 

e formamos os monitores que são pessoas do próprio bairro. As aulas são dadas nas capelas das diferentes 

Igrejas que existem. As condições não são muito boas mas apesar disso os alunos persistem e querem mesmo 

aprender mais e mais. Sabem que aprender a ler, escrever e fazer contas é muito importante nas suas vidas e 

por isso têm uma grande motivação. 

Para mim foi muito gratificante testemunhar a determinação com que os nossos alunos encaravam as 

dificuldades do dia-a-dia. Quando os via a ler ficava com a sensação de missão cumprida. 

Este tipo de voluntariado é uma grande oportunidade para crescermos enquanto cristãos e também enquanto 

membros de uma sociedade, de um mundo, cada vez mais desigual. 

Enquanto LD vamos em missão com mais voluntários, formando assim uma comunidade. É esta condição que 

torna a missão tão única e especial. É nestas pessoas, que nos acompanham todos os dias, que encontramos 

as forças para superar as dificuldades e também a alegria de poder partilhar os acontecimentos de cada dia. 



 

Espero que estas palavras vos incentivem ao voluntariado. A trabalharem para o desenvolvimento dos outros 

sem esperar nada em troca, a não ser, saber que “deixamos este mundo um bocadinho melhor do que o 

encontramos”. 

 

Sofia Moura 

“Serviço e sacrifício caminham lado a lado” BP 



 

ASSOCIAÇÃO DE VOLUNTARIADO                                                                Nº 0001 

NOME Fundação Dom Bosco - Projecto Vida 

EMAIL  fundacao@salesianos.pt 

WEBSITE www.salesianos.org.mz 

 

 

QUEM SOMOS   Os salesianos são uma Congregação, de direito pontifício, fundada por S. João Bosco. 

O nome oficial é Sociedade de S. Francisco de Sales, pois Dom Bosco - assim é referido familiarmente o 

Fundador - escolheu este santo como modelo pela sua amabilidade e paixão evangelizadora. Os nomes mais 

comummente usados são: Salesianos de Dom Bosco (SDB) ou simplesmente Salesianos. A  Congregação é 

formada por salesianos sacerdotes e salesianos leigos. 

 

O QUE FAZEMOS  A sua missão, dentro da Igreja, é, prioritariamente, a educação e a evangelização dos 

jovens. O projecto educativo-pastoral a realizar em todas as  obras existentes está orientado para a promoção 

integral da pessoa do jovem e os seus fundamentos são o humanismo cristão. 

Espalhados por todo o mundo, exercem a sua acção em Centros Juvenis, Colégios, Escolas de Formação 

Profissional, Paróquias, Lares, Escolas de Formação de Professores, Universidades, Residências, Missões, 

Centros de Comunicação Social e outras presenças ao serviço da Juventude. 

  

São, em todo o mundo cerca de 16.700 salesianos, a trabalhar em 128 países, espalhados pelos cinco 

continentes, agrupados em 8 Regiões e distribuídos por 95 Províncias religiosas. 

 

ONDE ESTAMOS  Rua Saraiva de Carvalho, n.º 275  

1399-020 Campo de Ourique  

Lisboa 

 

COMO PARTICIPAR  Contactar os Salesianos (eu estou através do programa InovMundus) 

 
 

 
TESTEMUNHO 
 
NOME Suely Galvão Oliveira 
 
IDADE 27 
 
LOCAL Maputo - Moçambique 
 

Partir em missão é sentir que colocamos os nossos dons a render, que estamos ao serviço por Ele, para Ele e, 

sobretudo, com Ele. É ser enviado para nos entregarmos ao outro. É uma experiência enriquecedora e 

catalisadora de novos sentimentos, de novas perspectivas. Esta entrega pode e deve ser feita todos os dias. 



 

Qual a diferença no partir? A multiculturalidade, o diálogo com outras culturas e formas de estar no mundo, 

sentir que somos uma pequena semente num mundo global para o qual também podemos contribuir sendo 

palavra e testemunho de Deus. 
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